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Séde bons e caritativos, 
c assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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O velho Mirado substituiu 
o direito pela força. Verdade 
é que não são os povos que 
estão consumando o delito, 
inas os seus dirigentes, com 

^ a plena conscienciu da mons-
v truosa ação. 

Como pretexto: a afirma-
ção das "raças"; e todavia, 
com uma desinvoltiira qüe 
constrange a alma dos evan-
geÜ8adores do amor do Cris-
to, esses dirigentes não des-
denham conquistar "outras 
raças", intrometendo-se mes-
mo nas "contendas fratrici-
das'5, para tirarem proveito 
de Cada miséria humana. 

Mas a desinvoltura excede 
ás leis do mais elementar 
pudor, quando eles chegam 
a justificar a "orgia bélica" 
com uma declaração final: a-
quela com que intendem sal 
var o mundo do "bolchevis-
mo"... 

A vós. Espiritualistas, crea-
turas internacionais, votadas 
á finalidade divina de uma só 
família universal,cumpre o de-
ver de desvendar os objetivos 
delituosos de tamanhos opres-
sores internos e externos dos 
povos, discutindo serenamen-
te o dever civil e cristão de 
continuar a obra do Nazaré 
no, na confraternização de 
todas as creaturas terrenas, 
hoje mais do que ôntem. 

Trata-se, afinal, de comba-
ter, publicamente, os forjado-
res .de um segundo "bolche-
vismo" que, á propaganda 
verbal do primeiro, ajuntam 
a ação guerreira. 

Tudo quanto exorbita da 
paz, da independencia e da 
dignidade de uma nação, e 
que, portanto, sufoca a res-
ponsabilidade individual e 
coletiva de seus componen-
tes, ha de ser criticado e 
empugnado, assim como vóa 
discutis e dirigis as opiniões 
dogmáticas que impedem o 
progresso humano. 

E' tanto perigoso este se-
gundo "bolchevismo", que o 
próprio chefe do Catolicismo 
o combate corajosamente e 
publicamente excitando a a-
dm ir ação das diversas reli-
giões. 

Lõgo, maior é a vossa o-
brigação moral de unir-vos, 
senão investir-vos, ua reação 

de todos os "crédos afins", 
pois que conduzem igualmen-
te a Deus, Pai Univer^al 'de 
Amor... 

XXX 

Mas esta é a hora "triun-
falmente doutrinaria" do Es-
piritismo na associação aos 
preceitos universais de uina 
igualdade humana, de fronte 
a Deus. 

Sim, porque a vós. creatu-
ras remidas agora dos esíir-
pes do paganismo primeiro e 
do dogma depois, o perten-
cerdes hoje a uma determi-
nada raça, ou nação, é ape-
nas um "episodio esquecido" 
da vossa imortalidade. 

Pela lei da "Reincarnação", 
já sabeis que jamais tivesteis 
uma "uaica" personalidade 
terrena, mas as experimen-
tastes todas, afim det enten-
de-las assimila las. 

Consequentemente, deveis 
opinar que os atuais go ver-, 
nantes do voífao continente, 
longe»de serein os expoentes 
de "nina raça-, proveem de 
"todus as raças"; e hoje re-
presentam, apenas, a falhada 
definição de uni caráter es-
piritual. 

Outros tantos infelizes que 
não souberam idealisar a es-
cala das reincarnações, em 
uma méta suprema de har-
monia humano divina. Nunca 
é muita a piedade que tiver-
des para coin esses deserto-
res da doutrina do Jesus, 

Lõgo, se a piedade fosse o 
único dever vosso, para com 
esses condutores sem escrú-
pulos de povos e nações, a 
Terra precipitar-se-ia no abis-
mo, e a missão vossa termi-
naria na "inação' ' . 

A vós, portanto, como apro-
pria ascenção do Sol, cumpre 
desfazer as trévas e proclamar 
o reino da Luz, que é Cris-
to. As alianças pagãs ou hí-
bridas, substituo por aquelas 
da fé em Deus, e do amôr 
no Próximo; concatenai to-
das as religiões em urna 
imensa ponte que, por sobre 
precipícios e picos, eleve as 
creaturas na visão do Infinito. 

Nós do espaço vos esten-
demos a mão nessa obra gi-
gantesca. que vos reúne á 
figura do Redentor: exteadei 
a vossa. 

Escolhei entre o abismo o 
o c é •; entre a morte e a vida. 

Nno vos detenhais um mi-
nuto. 

Quem ensina a "aquiescên-
cia" aos homens e aos têzn-
pos. ofende a Vontade Di-
vina. 

O amôr universal... 
Mariano Rango D'ARAGON A 
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C l « E S T U E I ? 

Muitas vezes aqueles que 
palmilham, através do evan-
gelho, a gloriosa estrada que 
Jesus palmilhou para ensinar 
á humanidade a ciência subli-
me do amôr, perguntam a si 
mesmos, numa interrogação 
muda, se o Mestre nSo con-
tinuará presenciando as misé-
rias que afligem os corações 
sofredores da humanidade con-
temporânea. 

\ esses pensamentos quasi 
sempre acóde uma voz emer-
gida do fòro íntimo que diz: 
Sim, Ele está presente em to-
da parte onde existe o sofri-
mento e, como outrora, pro-
cura alivia lo com o balsamo 
do seu amôr sublimado, mos-
trando ás çreaturas o cami-
nho que conduz ao Pai; mas 
essas creaturas que personi-
ficam a humanidade de todos 
os tempos e cujos olhos da 
maioria aindanão-se abriram 
para enxergar a grande luz 
que ha vinte séculos ilumina 
o mundo, não percebem Sua 
presença e recusam aceitar o 
remedio — o S e u Evange-
lho — que Ele lhes oferece 
para lenir suas dôres físicas e 
morais. 

jESUS ainda convive no 
seio da humanidade porque a 
sua missão, que é conduzi-la 
aos pés do Creador limpa de 
toda mácula, não se concluiu 
com o haver E!e se alcando-
rado ao Céo, depois de Sua 
curta passagem pela terra, on-
de foi imolado numa cruz pa-
ra dar o exemplo da resigna-
ção e despertar nos sentimen-
tos humanos a sensibilidade 
e o amôr que as fará melhor 
sentir a grandeza e a justiça 
infinitas do Creador. 

Como naqueles tempos em 
que percorria o s reinos da Ju-
déia e pregava o Reino dos 
Céos, curando os males físi-
cos e morais dos homens de 
entSo, também hoje Jesus 
prossegue na sua sacrosanta 
missão, por intermedio dos 

Haverá u ti remédio para a 
salvação do mundo,pela paz? 
—Ha muitos, podemos res-
ponder. Muitos são os meios 
de se implantar na Terra o 
reintdo da paz e da prospe-
ridade. Mas... o x da questão 
está nos povos quererem pô-
los etn prática. O que será di-
fícil, quasi impossível mesmo, 
é as nações tomarem ao me-
nos um dos múltiplos remé-
dios que poderiam salvá-las, 
dando-lhes paz e conforto, a-
legria de viver. 

Enite os vários remédios 
que poderiam dar ã Terra o 
que a Humanidade quer e pre-
cisa. está este, com esta fór-
mula fácil, simples infalível: 
Num congresso mundial de 
paz, todas as nações da Ter-
ra assumiriam o compromisso 
inapelavel de transformarem 
todas as suas máquinas de 
guerra em máquinas de la-
voura, industria e transportes, 
e seus soldados em operários 
que cultivam a terra, abrissem 
estradas por toda parte, cons-
truíssem casas para todos, im-
pulsionassem as industrias, 
etc, isto dentro de regimens 
de trabalho eficiente e orienta-
do conforme a capacidade de 
cada paiz e a necessidade ge-
ral dos povos, que se abaste-
ceriam por meio de trocas das 
matérias primas e generos ne-
cessários á vida. N3o temos 
trigo suficiente? Compremo lo 
da Argentina a troco de café. 
Não temos frutas eurnpéas ? — 
Troquemos as nossas laran-
jas e bananas por maçãs, pê-
ras, uvas, figos, vinhos etc. 

Espíritos de Verdade que por 
toda a pai te prègam o Seu 
Evangelho proporcionando o 
alivio físico e consolo moral 
àqueles que procuram crér na 
consoladora verdade de utna 
outra vida e na consequente 
permuta de Idéias com os es-
píritos que aí habitam. 

Mas — objeta-se, cont quem, 
de preferencia, está JESUS? 

JESUS — responderá a mes-
ma voz—nâo tem prelerencia 
por nenhum de seus irmãos; 
todos são dignos do seu a-
môr. O seu Espírito amantís-
simo está cheio de solicitude 
assim para os bons como pa-

Conl. na Í-* p á g i n a 

Os vasos de guerra seriam 
transformados em cargueiros 
ou transportes passageiros, os 
aviões de bombardeio e caça 
em transportes de turistas. As-
sim a vida seria bem melhor. 
E quando uma guerra civil 
estourasse num paiz, os de-
mais interviriam para a paz. 
Sem armas e sem soldados nin-
guembrigariamais—A arrogan-
cia de certos ditadores diria 
adeus ás glorias deste mun-
do... O trabalho seria a ben-
çam do Céo para garantia da 
nossa tranquilidade e harmo-
nia, e a cultura popular traz-
nos-ia luz á inteligência e amôr 
aos corações. Utopia? Talvez, 
enquanto o maldito materia-
lismo orientar a evolução dos 
povos; mas realidade absolu-
ta, quando a verdadeira idéa 
de Deus orientar os espíritos. 
A Terra verá infalivelmente 
esses dias de felicidade num 
futuro que tanto mais será 
próximo, quanto mais traba-
lharmos pela espiritualização 
dos povos. Sobre os nossos 
hotnbros, espíritas, está a glo-
riosa tarefa de trabalharmos 
infatigavelmente para esse glo 
rioso advento da paz, que só-
mente raiará na Terra quando 
a maioria dos seus habitan-
tes possuir a luz interna do 
Espiritismo. Estamos vivendo 
para essa batalha de Amôr e 
luz, e não podemos descan-
çar enquanto não contemplar-
mos a Vitoria, que fatalmente 
nos servirá. Sim, porque fo-
mos creados para a Felicida-
de, que havemos de conquis-
tar como soldados de Jesus. 
Jesus é nosso Comandante, 
e as suas lições e exemplos o 
codigo sublime que nos ha 
de orientar na Jornada do 
Bem. 

É preciso, pois, que não 
nos deixemos empolgar pelo 
desfalecimento. Lutemos. Ha-
vemos de vencer na luta sa-
grada da Luz contra as trévas. 
Deus assim o quer; estejamos 
convictos disso, e trabalhemos. 
Que importa que os apodos 
do mundo caíam sobre nós, 
uma vez que as bênçãos do 
Alto encham os nossos cora-
ções de resignação c alegria? 

Unamo nos todos em torno 
do Divino Mestre e trabalhe-
mos pela redenção da Hu-
manidade I 

Dr. Brenno L_. P a l m a 
M E D I C O 
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A NOVA ERA 

0 Cristianismo do Cristo 
e o dos seus vigários 
Sob o titulo acima publicou I 

a Livraria da Federação um 
valioso livro do Padre Alta, 
contendo as suas conferencias, 
muito interessantes sob todos 
o s pontos de vistas. 

Começa s. rev- o seu 1.» 
capítulo sob o titulo "Prepa-
çâo providencial do Cristia-
nismo" do qual aqui transcre-
vemos uma pequena parte: 

'Conheceis este dito, um 
tanto paradoxal.de Oscar Wil-
de, na admirave! confissão, a 
que deu o titulo de he Pro-
fundis: "Não houve cristão 
depois de Jesus Cristo; mas, 
para consolação nossa, houve 
an les? ' 

E' esse Cristianismo ante-
rior a Jesus Cristo que pri-
meiramente estudaremos. 

Alguns hitoriadores de re-
ligiões, reconhecendo na Teo-
logia Cristã as precedentes 
tradições por ela assimiladas, 
disseram: "Tal dogma, tal dou-
trina moral, tál fôrma cultual 
ou hierarquica são de origem 
egípcia, caldéia, pers?, hindu, 
helenica, ou latina." E imagi-
nam ter com isso, tirado todo 
valor ao Cristianismo. Asse-
melham-se esses senhores a 
um químico que, analisando 
o s componentes químicos do 
corpo humano, imaginasse ha-
ver, por esse simples fálo, 
destruído o papel da força vi-
tal, que espontaneamente se 
apoderou desses diversos e-
lementos, os elaborou, trans-
formou e com eles construiu, 
primeiro, o lindo corpinho dá 
criança, depois o corpo do 
homem ou da mulher, harmo-
nico, estético, expressivo de 
inteligência e de vida. 

Outros, não menos eruditos 
e, na mesma medida, pouco 
transcedentes, pretendem ex-
plicar a origem da Religião, 
comprovada por toda parte, 
em todos os povos, desde os 
séculos mais distantes, unica-
mente pela imaginação huma-
na, negando Deus e os deu-
ses. Esses honestos sábios 
são tão admiráveis quanto um 
meteorologista que pretendes-
se explicar Iodos os fenôme-
nos terrestres, movimento di-
urno e anual, luz do dia e da 
noite, germinação das plantas, 
produção das flôres e, por 
fim, a maturação dos frutos, 
sem a intervenção do sol, da 
lua e das estrelas. 

Peço humildemente perdão 
a esses senhores, mas a mim 
me parece que também o Céo 
desempenha um certo papel 
nos feiiúinenoí terrestres, ainda 
os mais materiais, e, cum 
maior soma dc razões, nos 
fátos espirituais. 

Por outro lado, é opinião 
quasi universal entre os Cris-
tãos que o milagre é ato pró-
prio somente de Deus, em a 
Natureza e na Humanidade. 

Mas, que entendem eles por 
"Milagre" ? "Um fálo contrario 
ás Leis da Natureza." 

Esta opinião esquece duas 
verdades, assim de té, como 
de razão: I») que Deus è o 
autor da Natureza e das Leis 
da Natureza; 2») que Deus se-
ria, realmente, imperfeito de-
mais, se houvesse outorgado 
á Natureza leis Ião pouco di-
vinas que, para mostrar-se 
Deus, tivesse que as violar. 

Não I segundo a Razão e a 

Fé, Deus não poderia obrar 
contrariamente ás suas pró-
prias Leis. Deus, portanto, no 
governo da Humanidade, não 
violará a liberdade, que é pe-
culiar ao Homem e, se leve 
um objetivo ao crear o Ho-
rrein — sobre o que não pô-
de haver dúvida, pois que 
Deus è inteligente — precisa-
mente o em que Ele se mos-
trará Deus é em conduzir ao 
seu objetivo divino o Homem, 
n l o á força como faz com u-
roa máquina o mecânico, mas 
pela livre evolução do mes-
mo Homem. 

Verdadeiramente, p o u c o 
honroso conceito fazem de 
Deus os teologos, quando o 
medem pela craveira humana. 
Restringindo suas vistas a u-
ma só existencia nesle mun-
do, pretendem eles encerrar no 
pequeno espaço de uma vida 
de alguns anos, alè de alguns 
dias, quando não de apenas 
horas, a ação de Deus sobre 
cada homem. 

Entretanto, é axioma de 
teologia que — "os dons de 
Deus são sem arrependimen-
to" (Epbtolaaos Romanos, XI, 
29): Sitie pienitentia enini 
sunl dona et vooatis J)ei. 
E Deus acentua a mesma E-
pístola, "em sua ação sobre o 
mundo, não s£> cogita d a 'que 
ainda não é": Et vocal el quce 
non sunl tanguam et qu& 
Bunt (IV, 17). Quer dizer: lo) 
que Deus não retoma o que 
outorgou; portanto, se Ele 
outorgou ás almas a liberda-
de, não foi para lhes retira-la, 
mas, ao contrario, para a de-
senvolver cada vez mais pe-
los séculos em fora; 2Ij) que, 
para apreciarmos a Providen-
cia Divina, cumpre não limite-
mos as nossas vistas, com re-
lação a cada homem, a uma 
só existencia desse homem, 
nem com relação á Humani-
dade, em gerai, a uni só pe-
ríodo da História; que deve-
mos considerar, antes de tal e-
xistencia ou de tal período, 
todo o passado de que urna 
e outra resultaram, e para 
diante, o fuluro ,o eterno por-
vir. 

Elevemos, peço vos o nos-
so pensamento, a essa altu-
ra: 

Deus evidentemente, não ha 
de ter creado outros seres, 
senão os religar a Si, na 
suabeatltude infinita, porquan-
to nada falta a Deus, em sua 

O espantalho da 
velhice 

A arteriosclerose é o espan-
talho das pessôas maduras. 
Depois .dos quarenta anos, 
começam, geralmente, os pe-
quenos distúrbios da idade-
O endurecimento da veia tem-
poral dos lados da fronte, re-
vela-se na linha sinuosa da 
péle. Ao mesmo tempo, o in-
divíduo apresenta-se mais o-
fegante quando corre ou sò-
be escadas e, não raro, sente 
falta de ar, periurbarções uri-
nárias e visuais. 

São êsses sinais de alarme 
que pédem providencias ime-
diatas. 

Além de uma alimentação 
simples, vida moderada, sein 
acool e excessos, é a hora in-
dicativa do iodo, a maior ar-
ma contra a esclerose. 

E para toma-lo, a melhor 
fôrma são as golas do lodalb, 
dos Labs. Raul Leite, cujo e-
feilo se faz senlir logo pelo 
bem estar que proporciona, 
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EM BUSCA DE IDEAL 

divina preexisteiicia, senão po-
der exercer sobre outros sé-
res a sua infinita bondade, 
rcligatido-os desse modo a 
Si. Tal o significado da pala-
vra Religião. 

E qual o fio que pôde re-
ligar a Deus almas feitas de 
vida, de inteligência e de atnòr? 
Necessariamente, a Vida di-
vina, o Amõr divino, penetran-
do nos a vida, a inteligência 
e o amor, para unir Deus ás 
nossas almas e nossas almas 
a Deus. Este o sentido do 
termo Cristianismo. "Gris-
tianw alter Cristus"O 
verdadeiro Cristão é outro 
Cristo", diz um texto esote-
rico, isto é: .um homem pe-
netrado, até á medula, pela 
vida divina, pela fé em Delis, 
pelo amor de Deus.' ' 

FRED. HGNER 

Dentre todas as virtudes, a 
caridade destaca-se como estre-
la de primeira grandeza.. Mas, 
a par deste magnífico astro, ou-
tro não menos rutilante se dis-
tingue: é a fé. 

Todos proclamam-na eomo 
poderosa auxiliar na evolução 
das almas e indispensável coo-
peradora na realização das obras 
vultuosas. 

Acertadamente já se compa-
rou o homem sem fé, com o 
navio sem bússola. Está a feli-
cidade da comparação cm que, 
se a bússola guia o barco para 
o norte, a fé guia o homem 
para Deus. E, se, á carência de 
agulha diretrís, a nau vaga a 
esmo na imensidão do mar, a 
falta de. fé íàz com que o ho-
mem perca-se no turbilhão da 
vida. 

Vem estas considerações a 
propósito da falta dc objetivo 
que se nota na vida da maio-
ria das creaturas. que não é 
outra coisa, sinão a ausência dc 
fé. 

Comida, cama e sensualismo 
de bruto é a trilogia em que 
a existência de muitos se resu-
me. Isto, porém, não é natural. 
Não pode ser̂  este o /destino 
de seres perféctiveis. Cristo nos 
faz compreender assim, quando 
adverte que a vida exige manja-
res outros, que não o pão quo-
dimo. 

É necessário nutrir aspirações 
mais elevadas do que essa de 
viver nilm rar.ierrão constante, 
vegetativo; nessa rotina detes-
tável e embrutecedora. Ter-sc-
á assim, a prova de que as 
concepções novas, são compa-
tíveis com o tão propalado racio-
nalismo humano... 

É preciso soltar o pensamen-
to em busca dum ideal, a pro-
cura dum fim a ser atingido, 
se quizermos fazer júz a deno-
minação de inteligentes como 
que designamos a nós mesmos. 
Importa que tenhamos fé, se 
desejamos realizar alguma coi-
sa de util cm nosso proveito, 
ou cm beneficio da coletivida-
de. 

"A fé remove montanhas" 
disse Jesus. Não ha, pois, obs-
táculos insuperáveis para os 
que a possuem. E dc que va-
le a existência, se não tem co-
mo intento a remoção de di-
ficuldades para a concretização 
de uma idéa assimilada em ho-
ras de inspiração ? 

O alimento do corpo c o 
pão e o do espírito é a fé. Mas, 

CASA RADIO 
Semeadeiras ===== 
de 1 ou 2 fileiras, com ou sem a-

dubadelra, para arrroz, mi-
lho, algodão, etc. 

O maior estoque da praça e os 
melhores preços 

José Pibeiro Rocha 

Por VICENTE R1CHIN1I0 

assim como existe superabun-
dância de alimento nutritivo e 
morre-se de fome, ha multipli-
cidade de motivos para crença 
e almas que vegetam á mingua 
de ideais! 

Ura grande psicólogo senten-
ciou : "Ê o homem um animal 

2ue a tudo se habitua". Assim 

com efeito. Mas è mister que 
assim não seja. Viver calcando 
lôdo è comum e ate natural, 
pois progresso individual re-
quer situações diferentes e va-
riabilidade de ação : o diaman-
te criscaliza-se em regiões pan-
tanosas e a borboleta, sempre 
tão linda e graciosa, è o pro-
duto da germinação duma re-

fielcnte lagarta. Ignoramos si a 
ígarta sabe que o espaço am-

plo e um cèo_ azül aguarda 
a sua metamorfose. Mas te-
mos cicncia de que o homem -
possue elementos latentes, para, 
embora pisando lama, viver 
contemplando as belezas crea-
das para seu regálo e sonhan-
do com jardins risonhos e per-
fumados, eternas moradas de 
ventura... 

Sc as fonres donde jorra as be-
lezas são tantas e tão variadas; se 
escada do progresso comporta 
degraus infinitos, porque per-
manecermos nesta triste medio-
cridade de' aspirações? Existir 
como vermes na imundície c 
achar nisso causa de satisfação 
se e próprio do homem, não 
è o seu destino. 

Vamos oh homem l Eleva os 
olhos para o alto que lá ha 
deslumbramentos e esplendoro-
sidacies! Por que permanecer a-
pegado a rotina como ostras ao 
rochedo? A vida comporta ou-
tros encantos para o teu espí-
rito imortal. Por que restringir 
a existência ás delicias da gus-
tação, ao conforto do leito e 
a satisfação do instinto? Di-
zeis que não tendes ideal, que 
a vida se vos apresenta vazia de 
finalidades. De certo, pois se 
tendes o estômago abarrotado, 
os sonhos scrte-ãopezadêlos em 
vez de deleites que poderiam 
ser!. . 

Bem sei que ainda não ha 
métodos para adquirir ideal, 
mas de pouco vale viver se 
um não nos anima. Que fazer? 
Antes de tudo, a fé é impres-
cindível. 
Mas, como adquiri-la ? Se bem 
que as normas para tal em-
preendimento são escassas, es-
tou em que a dúvida não de-
ve sêr considerada... 

S Livraria 
d"A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

L 
Sabão 2 M 

lava tudo—Não contem im-
pureza s — N ã u e h t rn g a 

os tecidos 
1 li. SSOO - 15 ks. 12$000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
R u a 0 . f r e i r e , 3 3 5 - f o n e , 4 2 8 

FRANCA 

^ V e r d u r a s 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardcc", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade *:• 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ ; 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O que é o Espiritismo 
O Principiante Espírita 
A Prece 
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Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 
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A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 
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Medico 
BJ Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Residencla: 
Rua Major Claudiano I . 943 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

JL>- PHILCO 
UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE 

EXPEDIENTE 
PUBLICA ç A o SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsos 12S000 
„ „ G „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linlia §300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Corrospondencia para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parto, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
l í ão se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta pnça: Angelo Presotto . 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Noyelino 
Mediou pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janei ro 

CLINICA GERAI.—CIRURGIA — FARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

Pele e dentes... 
P ® Quereis ter bôa pele c 

dentes bons ? 
Mandai-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurg ião dentista com 10 anos 

de tirocínio 
Avenida Floriano Peixoto, 383 

UBERLANDIA Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela 4 1 A 
Nova Eira1'; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
dc verem seus impressos feitos com capricho e elegancia 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acab&do 
Rua Campos Saies, 9 2 9 
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A 28 DE setembro p. passado, 
desincarnou em Macaúbas, Mon-
to Aprazível, a nossa confreira 
Eliza da Fonte Giacoincte, espo-
sa do dedicado confrade Tomás 
Gincoincte, médium do Centro 
Espírita "Viana de Carvalho". 

Ao seu sepultamento, compare-
ceram numerosas pessoas, tendo 
pronunciado algumas palavras de 
conforto e resignação á família 
da extinta, os confrades Jeróni-
mo An tonto Casimiro o Emília 
Casem iro. 

Formulamos ardentes preces 
ao Altíssimo, pela paz e bema-
venturança ao seu espírito. 

2 
EM Campinas, a 3i de outubro 
p. vindo, o Conservatório Musi-
cal "Carlos Gomes", sob a dire-
ção do maestro Miguel Ziggiatti, 
fará realizar uma audição dos a-
lunos do curso de Piano e Vio-
lino, tendo elaborado para isso, 
um ótimo programa. 

A referida audição será efetua-
da cm o salão nobre daquele es-
tabelecimento cultural, sendo exe-
cutados diversos trechos dos 
mais consagrados compositores 
mundiais, como Bach, Chopin, 
Masscnete, De Crescenzo, etc. 

Gratos pelo convite. 
3 

DO Centro Espírita Fraternida-
de, de Jundiaí. neste Ectado, re-
cebemos atencioso convite para 
assistirmos ás solenidades do dia 
(5 de novembro vindouro que con-
sistem em a inauguração das re-
formas procedidas em o salão da-
quela entidade espiritista. 

Ao áto inaugural, usará da pa-
lavra, o nosso confrade prof. Ro-
meu de Campos Vergai. 

Agradecemos á comunicação re-
cebida, augurando ao mesmo tem-
po, continua prosperidade aos 
nossos irmãos em Cristo daque-
la importante cidade paulista. 

U-
RECEBEMOS a revista de pro-
paganda espiritista "Rosendo", 
editada eiu Matanzas, na Repu-
blica de Cuba, que traz em suas 
páginas, interepsantes colabora-
ções e farto noticiário das ativi-
dades de iio5s» religião em to-
dos centros universais. 

Recomendamos aos nossos lei-
tores e confrades, a leitura des-
se instrutivo orgão espiritista. 

5 
"A NOVA URA"—Comunicamos 
aos nossos inúmeros leitores e 
dedicados confrades, que na pró-
xima quinta-feira, dia 3 de no-
vembro, o nosso jornal deixará 
de circular, por motivo das re-
centes reformas que vimoa de 
introduzir em nossas oficinas. 

Assim que terminarmos a_ mu-
dança o respetiva acomodação de 
nosso aparelhamento gráfico, vol-
taremos á publicação do jornal, 
o que se dará em melados de 
novembro. 

© 
"A TRIBUNA da Franca" por 
nosso intermédio, comunica a to-

dos que deixará de circular sá-
bado vindouro, dia 29, pondo em • 
circulação o seu número a l .ode 
novembro, terça-feira. 

Ano II.0 orgão semanal espiritico Hum. m 

.COLÉGIO N. S. de Lourdes -A 
l .o de novembro p. f. comemo-
rando o cincoentenario de sua 
fundação nesta cidade, o Colégio 
N. S. de Lourdes fará realizar 
em suas dependências educacio-
nais, importantes e festivas so-
lenidades. 

O programa elaborado consta 
de significativas cerimonias cívi-
cas e religiosas, a cujo convite, 
somos gratoò. 

EM ligeira visita á sna família, 
residente em Monte Santo, o nos-
so colaborador sr. José Russo, 
teve ocasião de fazer diversas 
preleçõe* no Centro Espírita A-
inôr e Caridade, daquela cidade, 
bem como em S. Sebastião do 
Paraizo e S. Tomás de Aquino. 

N e s t a l o c a l i d a d e , reali-
zou, segunda-feira, dia 24, a sua 
palestra semanal na séde da Li-
ga Espírita do Oéste. 

COM QUEM ESTA' JESUS? 
Cont. da la . página 
ra o s m á u s porque , m e s m o a 
estes , D e u s não quer perder, 
c o m o Ele própr io ens inou . 
Ass im, se houver preferências 
da parle d e Jesus por a lguns 
de s e u s irmãos, será de cerlo 
por aqueles que se encontra-
rem mais jun to á s bordas d o s 
a b i s m o s d o s vícios e dos cri-
mes ; a esses Jesus acorre pres-
s u r o s o por intermédio d o s 
s e u s divinos mensageiros , b u s -
c a n d o evitar-ihes a queda ou 
dela e rguendo-os e consoian-
d o - o s em s u a s aflições quan-
d o chega o ar rependimento , 
mas sempre lhes mos t r ando 

0 Cristianismo do Cristo 
e o dos seus vigários 

Raramente, como neste caso, 
o t í tulo de uma obra faculta 
fazer-se idéia bastante aproxi-
mada, senão exata, da matéria 
nela explanada, d o objetivo que 
colima e, por tanto , do alto va-
lor e da sua importancia exce-
cional, principalmente quando 
se sabe que o autor, alem de 
invulgar competencia, compro-
vada por trabalhos outros de 
grande folego, tinha, ao escre-
ver este, a vantagem da posi-
ção dc onde lhe era dado sub-
meter, como submeteu a uma 
análise ampla, mesmo exaustiva, 
os fátos que lhe traçavam o 
caminho conducente à méta 
que visava. Essa posição era a 
dc um talentoso e ilustrado sa-
cerdote romano, de consciência 
emancipada e espírito indepen-
dente, com todos os elementos 
e requisitos, pois, para apreciar, 
conforme o fez, toda a série 
longa de transformações e adul-
terações mediante as quais o 
Cristianismo se mudou em ca-
tolicismo. 

Essa circunstancia bastaria pa-
ra dizer do alcance imenso da 
o b n que a Livraria da Federa-
ção Espírita Brasileira acaba de 
por á venda, traduzida com 
particular carinho por Guillon 
Ribeiro, como bastaria também 

Campanha pró-rádio 
A seguir publicamos alguns 

donativos recebidos ntê esta data: 
A. J , Garcia Franca loo$ooo 
tfm amigo " 508000 
B. J . li. " 2o3ooo 
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Fernão Dios 

Julio Farinnnz »—Poti-
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Inndin 

Primo Crosara—idem 
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Centro Espirita "Amôr 
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para dizer da oportunidade ine-
gualavel da sua divulgação agó-
ra, em nosso país, que dia a 
dia se vai tornando, mais que 
tudo , vastíssimo e incompará-
vel viveiro de toda a clerezia 
que não p<5de permanecer cm 
muitas outras nações, assim d o 
velho como do novo continente. 

Era O Cristianismo do 
Cristo e o dos seus vigários, 
o autor, part indo da afirmati-
va de que não ha mistér se 
sonhe hoje cotr. uma nova re-
ligião, após tantas religiões ve-
lhas, que morreram, ou ainda 
vivem, mas de simples vida ve-
getativa, se prepôs demonstrar, 
e o conseguiu fartamente, que 
uma análise imparcial, não im-
perfeita, leva a descobrir se, sob 
todas as fôrmas das diversas 
religiões que disputam, ha tan-
tos séculos, a docilidade huma-
na, uma só e única Religião 
fundamental, co'mo pensavam 
os primeiros filósofos cristãos, 
c cuja doutrina deverá ser a de 
todo o espirito que crê num 
Deus único, sobretudo dos que 
atribuem a origem da Religião 
(no singular) a uma revelação 
única, feita pelo mesmo Deus 
único, á mesma humanidade 
única, desde o primeiro dia da 
história humana neste mundo. 

Tal a gênese da obra, cujo 
termo ele alcança, depois de 
haver mostrado através da for-
mação sucessiva das igrejas e 
dos dógmas, a deformação pro-
gressiva da Religião do Cristo, 
que, entretanto, ressurge para 
congregar todos os espíritos 
que desejam a religião do espí-
rito, todos os corações que so-
nham com n religião do cora-
ção os quais todos virão a unir-
se, acima dos sectarismos e das 
explorações, pelo verdadeiro 
Cristianismo, que í o do Cris-
to e não o dos homens. 

Concluindo a sua extensa e 
formidável análise, iniciada pelo 
estudo da preparação providen-
cial do Cristianismo, faz ele 
vêr a que preço, unicamente o 
Cristianismo, se tornará Catoli-
cismo, isto è, Universalismo, e 
que cada árvore diferente d o 
iardim d o Cristo será a árvore 
prometida pelo Evangelho, on-
de os pássaros d o ccu farão 
seus ninhos, c o m o diz Mateus 

que a dôr é precisa para a-
prenderem a se corrigir, a amar 
a ser pacientes e caritativos. 
— E, — pergunta-se , a i n d a — , 
estará Jesus com os grandes , 
o s pode rosos e o rgu lhosos , 
que ostentam saber lêr e 0-
Iham sobranceiramente seus 
i rmãos das classes ditas infe-
riores ? 

Sim, a esses Jesus procurará 
falar a t ravés de s u a s consciên-
cias, para lhes lembrar ou en-
sinar aquilo m e s m o q u e ensi-
nou e recomendou a o s seus 
discípulos e apos to los :— "A-
quele de vós que quizer ser 
o maior, seja o m e n o r ; e, "o 
que se exalta será humilhado 
e o q u e se humilha se rá exal-
tado". 

Todavia, Jesus quer que as 
creaturas sejam pobres de es-
pirito, isto é, humildes d e sen-
timentos, afim de que mais 
facilmente acolham em seus 
corações o s grand iosos ensi-
namen tos d ò .Seu bendi to E-
vangelho. A o s que ouvem es-
sa voz quen te d e a m ô r e de 
suave ternura q u e emerge das 
páginas desse-divino C ó d i g o 
onde se acham os mais to-
cantes exemplos de amôr , de-
votamento e sacrif ício; aos 
que gravam indelevelmente em 
seus corações e s ses subl imes 
ensinamentos, J e s u s fa lará ,po-
rém, mais de perto, conci tando-
os a seguirem suas santas 
pegadas pela prática d o bern 
e a p ropagação da Verdade. 
Junto a esses Jesus estará a 
mitidadas v e z e s , exercendo 
sobre seus espíri tos a ação 
benéfica d o seu sacrosan to a-
môr e lhes ens inando a se-
rem cada vez mais humi ldes 
e tolerantes para conseguirem 
o subl ime desideratun des te 
preceito tantas veres recomen-
dado: "Amai-vos uns a o s ou-
tros, c o m o eu vos amei e amo", 

xxx 

Q u a n d o o divino Rabi an-
d o u na Terra, era n o meio 
das classes h u m i l d e s e sof redo-
ras q u e se encontrava todas a s 
vezes q u e tomava essa forma 
humanisada para exercer a sua 
gloriosa missão. Por isso, a -
qui dava vista a um cégo d o 
corpo e d o espí r i to ; ali cura-
va um leproso, acolá ressu-
citava um mor to apa ren te ; 
mais adiante erguia d o ab i smo 
do vício uma mulher pecado-
ra e infeliz. 

Pois , para aqueles que têm 

olhos de vêr e ouv idos d e 
ouvir, Jesus p r o s s e g u e n o s 
termos hodiernos nessa mes-
ma bendita missão de Car ida-
de e Amôr. 

O s Espír i tos de Verdade, 
seus divinos enviados, ba ixam 
cons tantemente á Terra e ve-
em impregnar o s corações, o s 
tristes corações humanos , d o s 
eflúvios celés tes , ' 'haur idos n o 
seio d o Méstre bem amado . 

E, tal c o m o fazia Jesus, e-
les procuram as classes h u -
mildes e sof redoras (por q u e 
as ou t ras geralmente não li-
gam o u desdenham d a s ver-
dades q u e lhes eles trazem) 
essas cu jos componen te s têem 
o fardo de suas provações 
bas tan te pesados , e deixam 
cair a mancheias, em suas al-
mas sedentas de justiça e mi-
sericórdia, a sublime esmola 
d o encora jamento , da resigna-
ção e da confiança n o a m ô r 
infinito de um D E U S PAI T O -
D O P O D E R O S O ! 

E é jun to aos que escutam 
as vozes desses bendi tos e 
abnegados Espír i tos q u e trans-
mitem á humanidade o senti-
mento de a m ô r e compaixão 
q u e p o r ela o Méstre sen te e 
sentirá sempre, q u e Jesus es-
tará ass is t indo os e inspiran-
d o os constantemente , afim de 
q u e tenham ân imo e perseve-
rança para vencerem suas pro-
vações porventura acerbas e 
transforma-las, quiçá, em mis-
sões provei tosas , pela palavra 
de fé e de resignação, dirigi-
da àqueles cu jos fa rdos de 
próvas terrenas sejam mais 
pe sados q u e o s seus . 

E, ainda aqui , Jesus estará, 
c o m o sempre, com o s humil-
d e s e p e q u e n i n o s ; Ele segui-
rá á frente i luminando a fen-
da escarpada por onde transi-
tam ein tão grande n ú m e r o e 
numa ascenção rude mas glo-
riosa, t odos o s aflitos e so-
fredores que, entretanto, com 
o s coracões prênes d o s ensi-
n o s con t idos n o Seu Evange-
lho, alçam o s o lhos aos céus 
e dizem essa sublime oração 
q u e Ele ensinou ha perto de 
vinte séculos , n o Sermão da 
Montanha:—"Pai , seja feita a 
T u a vontade , assim na Terra 
c o m o n o Céu". 

JESUS está, por tanto , c o m 
t o d o s os que sof rem, ainam 
e perdôam. 
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(Xin , 31), pássaros e árvores 
de espécies diversas. 

Embora por demais sumária, 
esta noticia permite se avalie a 
cxcelencia e a rèlevancia dou-
trinaria que apresenta, para um 
estudo aprofundado d o Espiri-
tismo cristão, a obra magistral 
do Padre ALTA, ou Mèlinge, 

seu verdadeiro neme, obra que 
ele rematou com estas oportu-
níssimas palavras do A poçah -
2)SC-

"Ouça, aquele que tiver o l -
vido dc ouvir, o que o Espi-
rito diz ás Igrejas, pois que es-
tá próximo o tempo".—Pedi-
dos á esta Redação. 


